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INTRODUÇÃO

A expressão “pesquisa” sempre foi algo desconhecido para mim. Até o início de

minha formação inicial em Educação Física, meu entendimento era baseado na ideia do senso

comum, sem saber as especificidades e o que exatamente significava. Com os estudos no

Ensino Superior, tomei contato com autores que tratam do tema, como, por exemplo, Rummel

(1981) que define pesquisa como uma apuração cuidadosa para encontrar novas informações

ou ligações e para acrescer ou investigar o conhecimento existente. Em realidade, ainda hoje

estou em processo de compreensão sobre o universo da pesquisa.

Meu entendimento sobre o assunto começou a evoluir durante os primeiros semestres

na graduação. Contudo, foi quando tive a oportunidade de atuar como bolsista de iniciação

científica que a ideia de “pesquisa” passou a fazer mais sentido. O primeiro contato com a

pesquisa se deu a partir do meu ingresso no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à

Docência (PIBID), pelo qual foi possível ter uma visão simplificada de dois tipos de pesquisa:

a etnografia (outro bolsista de iniciação científica atuava no PIBID desenvolvendo uma

etnografia) e a pesquisa-ação (os encontros de estudos do PIBID eram desenvolvidos na

perspectiva da pesquisa-ação).

Com meu ingresso como bolsista de Iniciação Científica em 2023, comecei a atuar

no projeto de pesquisa “Alteração de saberes em Educação Física: a pesquisa-ação como

forma de intervenção na formação continuada”. Inicialmente, estudei sobre a pesquisa-ação,

buscando entender como funciona este tipo de investigação (Borges, 2018). Após alguns

meses, passei a atuar efetivamente em outro projeto de pesquisa – ligado ao anterior –

denominado “A Educação Física escolar e o currículo em contextos sul-americanos na

perspectiva do direito dos alunos: um estudo comparativo”. Trata-se de uma pesquisa
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internacional, em parceria com oito instituições de cinco países da América do Sul:

Universidad Nacional de Comahue (UNCO) e Universidad Provincial De Córdoba (UPC) da

Argentina; Universidád Catolica del Maule (UCM) do Chile; Universidad de Antioquia (U. de

A.) da Colômbia; Universidad de la República (Udelar) do Uruguai; Universidade Federal do

Espírito Santo (UFES), Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) e Universidade

Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande Do Sul (UNIJUÍ) do Brasil. Seu objetivo

principal é verificar em que medida professores de Educação Física escolar da Argentina, do

Brasil, do Chile, da Colômbia e do Uruguai podem ampliar seus saberes e qualificar suas

atuações docentes, a partir da participação em empreendimentos que proporcionem reflexão

sobre o direito de aprendizagem dos alunos, considerando os marcos legais curriculares dos

países.

Considerando que o projeto está na primeira etapa, até o momento atuei auxiliando

no levantamento de dados referentes ao contexto histórico da Educação Física escolar no

Brasil, de acordo com documentos oficiais. Neste processo, busquei informações em livros,

dissertações, teses e periódicos da área em parceria com outros dois bolsistas, um da UFSCar

e outro da UFES. Com base nessas informações, realizei dois movimentos: postar as

informações em um documento compartilhado num drive com as oito instituições

participantes do projeto e iniciar a escrita de um texto, de no máximo três páginas,

sintetizando a história da Educação Física escolar brasileira.

Em paralelo a essas ações, participei das reuniões mensais do grupo de pesquisa

Paidotribas1, liderado pelo meu orientador, de um curso de inglês e de orientações individuais

com meu orientador. A partir deste contexto, o objetivo deste estudo consiste em verificar as

decorrências dos meus primeiros meses como bolsista de iniciação científica na Unijuí.

METODOLOGIA

Este estudo está pautado em uma abordagem qualitativa. Especificamente,

caracteriza-se como uma autoetnografia realizada como estratégia de análise pessoal de

formação. Segundo Kock, Godoi e Lenzi (2012), a autoetnografia pode ser entendida como

uma etnografia que aprofunda a análise na consciência do sujeito, relacionando-o com o meio

1 Paidotribas: https://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0478980665377037.
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no qual ocorre uma determinada experiência. Para Rocha, Araújo e Bossle (2018), a

autoetnografia tem descido, sendo percebida como uma alternativa de contribuir com a

formação dos profissionais da educação, visando uma “educação de qualidade”2.

Os instrumentos utilizados como fonte de dados neste estudo foram: a) as anotações

que realizei em um diário de campo sobre meu percurso como bolsista; b) um documento

compartilhado em um drive com as oito instituições participantes do projeto; c) o texto

produzido para a primeira etapa da pesquisa; d) as orientações com o meu orientador; e) a

participação nos encontros do grupo de pesquisa Paidotribas; f) as mensagens no grupo do

aplicativo multiplataforma de mensagens instantâneas e chamadas de voz WhatsApp, com os

integrantes do Brasil.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisar meu percurso como bolsista de iniciação científica de agosto de 2023 até

junho de 2024, identifiquei informações que me levaram a indicar duas categorias de

resultados: a) O aprendizado como bolsista de iniciação científica; b) As dificuldades nos

primeiros meses de atuação.

Em relação à primeira categoria, percebo que ampliei meu entendimento sobre a

lógica da pesquisa acadêmica. Percebo que desenvolvi habilidades fundamentais para busca

de informações em bases de dados científicos, melhorei minha capacidade de realizar citações

e referências, de formar textos de acordo com as normas técnicas e de realizar análises críticas

sobre as escritas de outros autores.

Ao buscar informações e escrever o texto sobre a história da Educação Física escolar,

conheci várias fases dessa área no século passado, aumentando significativamente meus

conhecimentos sobre a Educação Física brasileira. Nesse processo, ao ver o texto inicial que

produzi e a versão final, após a escrita de meu orientador, percebi o quanto é difícil escrever

bem e o tanto que preciso evoluir.

Ao integrar um projeto internacional, notei uma ampliação de meus horizontes em

relação à produção do conhecimento em outras regiões. Tive contato com docentes e

2 Educação de Qualidade é um dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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acadêmicos de outras universidades do Brasil, o que constitui um aumento das possibilidades

de aprendizado e de cultura de forma geral.

Em relação à segunda categoria, constatei algumas dificuldades nos meses como

bolsista, a saber: a organização adequada do meu tempo, equilibrando as demandas da bolsa

de iniciação científica com minhas atividades na graduação e com meu outro trabalho; a

dificuldade inicial com a escrita, pois, frequentemente, não conseguia elaborar e desenvolver

as ideias no texto; o trabalho coletivo com os outros bolsistas que nem sempre atendiam

plenamente às tarefas combinadas, de modo que produzi a maioria a maior parte das

atribuições assumidas pelos bolsistas brasileiros – hoje, imagino que isso possa ter relação ao

fato de eu ser a única bolsista brasileira no projeto que recebe bolsa financeira, à medida que

os outros atuam como voluntários em suas universidades; os detalhes para realizar citações e

referências.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O percurso como bolsista de iniciação científica tem sido uma experiência

profundamente desafiadora e instigante para mim. As decorrências dos meus primeiros meses

como bolsista de iniciação científica na Unijuí, indicam que, por um lado, tive muito

aprendizado e, por outro, encontrei muitas dificuldades.

Percebo que fazer parte de uma rede de pesquisa internacional, contribuir com a

produção de conhecimento que pode beneficiar outras pessoas futuramente, aprender

conhecimentos para além do que aprendo na graduação, entre outros, são oportunidades

incríveis que preciso aproveitar nos próximos anos. Por isso, planejo permanecer envolvida

com a pesquisa científica durante toda minha graduação, pois, passei a reconhecer o valor que

a pesquisa tem acrescentado à minha vida como estudante e como pessoa.

Palavras-chave: Pesquisa. Iniciação Científica. Bolsista. Educação Física.
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